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Na 
Capital 
mais 
amada…

Minhas melhores memórias...

* Da infância: correndo nos pilotis e subindo em árvores
* Do meu primeiro beijo: no Cine Karim assistindo a Tron

* Da adolescência punk: tomando shock no Gilbertinho
* Do objetivo: chegando carregada numa liteira no FICO

* De estudante universitária: passei na UnB aos 16 anos
* De noiva: vestida de preto, ousada demais
* Dos amigos da vida toda: são tantos que ia encher a Revista toda
* Da MTV: única VJ nascida em Brasília
* Do Casseta & Planeta: tirando onda que nasci na Capital do Rock
* Da mamãe: me levando a pé para a escola, de mãos dadas
* Do papai: descascando laranja-lima para eu chupar
* Do Cyro, irmão amado: guerrinha de mamona na 704 Sul
* Da Cinira, irmã amada: me acompanhando até eu me adaptar à escola Chapeuzinho Vermelho
* Da Guta, irmã amada: me defendendo nas tretas entre meninas do Maria Auxiliadora
* Da poesia da Maria Luiza, filha amada: eu sou de seis meses de seca e seis meses de chuva
* Do Felipe, meu filho amado: apesar de ser carioca, gosta de morar é em Brasília
* Do Leo, meu amor: passeios de conversível ao luar
* Dos vizinhos: pulando de piscina em piscina, na QI 5, quando as casas não tinham cerca
* Do Gilberto Salomão: Pai da Marília e anfitrião das melhores baladas
* Da medalha: ao lado de políticos, atletas e pioneiros da cidade
* De Niemeyer: as mais belas linhas e curvas
* De Lucio Costa: o céu é o mar de Brasília
* De Tom e Vinícius: Sinfonia da Alvorada

* De Athos Bulcão: A Pomba da Paz definitiva
* Do museu a céu aberto: minha cidade é uma obra de arte
* Da minha dupla sertaneja: Mariema e Seriema, meus apelidos mais divertidos
* Do Cerrado: pali-palã, capim-estrela e capim-santo
* Do pôr do Sol: com aqueles alaranjados de causar espanto
* Do amanhecer: quando os cantos dos pássaros me fazem voar
* Das nuvens de algodão: as mais branquinhas e fofinhas do planeta
* Do céu estrelado: como o de nenhuma outra capital 
* Da aventura no curral: tomando leite tirado da vaca na hora, ao amanhecer
* Do cheiro de chuva: que me deixa emocionada só de lembrar
* Da temporada de ipês: que vai do rosa para o amarelo, para o roxo e, enfim... o branco
* Do cobogó: cujas sombras animavam minhas tardes
* Da vista aérea: que revela pirâmides por toda parte
* Da utopia: arquitetada por Paulo Freire, Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro
* Do pé de pequi: em minha opinião, a árvore mais linda do mundo

* Do sonho de um país soberano: para além das mentes colonizadas
* Do melhor título: embaixadora da Paz, pelo ex-governador  

Rodrigo e Marcia Rollemberg 


